
o mundo



Metafisica.
A busca da realidade essencial: 
A metafísica busca a realidade fundamental das
coisas, isto é, sua essência. Desde a Antiguidade esse
tipo de investigação foi definido como a ciência do ser
enquanto ser. Ou seja, trata-se de uma investigação
que tem mais especificamente o ser por objeto de
estudo.



Problemas da realidade
 E você? Como “vê” as coisas? Experimente olhar
para o que há ao seu redor neste instante, como se
estivesse fazendo isso pela primeira vez. Busque
conhecer como é verdadeiramente o mundo. Comece
por problematizar, isto é, encontrar problemas ou
questões acerca da realidade. Os primeiros filósofos –
por primeiros filósofos nos referimos aos pensadores
gregos da Antiguidade – fizeram isso. Eles procuram
descobrir não apenas a origem de cada ser, ou de tudo
o que existe, mas também seu propósito, sua
finalidade.



Do Mito á Ciência:
 Se me disponho a filosofar, é porque busco
compreender as coisas e os fatos que me envolvem, a
Realidade em que estou imerso. É porque quero saber
o que posso saber e como devo ordenar minha visão do
Mundo, como situar-me diante do Mundo físico e do
Mundo humano e de tudo quanto se oferece à minha
experiência.



O mito.
 Em seu significado original, o termo mito refere-se ás
narrativas e ritos tradicionais, pertencentes á cultura
de um povo, que utilizam elementos simbólicos para
explicar a realidade e dar sentido a suas vidas.



Devir ou vir a ser.
 Quando pensamos que todo ser deve ter uma
substância, isto é, uma realidade necessária e
constante estamos observando a permanência nas
coisas, aquilo que não varia ( ou que supomos não
variar).



Causa e causalidade.
 Até agora estávamos trabalhando alguns conceitos
metafísicos vinculados á pergunta "o quê?" "O que é
tal coisa?", "O que é essencial nela?", " O que é
acidental?". Mas, quando olhamos o mundo e seus
fenômenos para procurar entendê-los, também
tendemos a perguntar "por quê?". Ao fazer isso,
estamos investigando as causas
primeiras,fundamentais.



Primeiras cosmologias. 
A partir do século VII a.C., os primeiros filósofos
gregos-conhecidos como pré-socráticos- iniciaram
um processo de ruptura com as explicações míticas e
antropomórficas do universo. Dedicaram-se a
investigar diretamente o mundo físico, a natureza (
que se diz physis, em grego), e a construir uma
cosmologia, ou seja, uma explicação sobre a origem, a
formação e as principais características do cosmos.



Espaço homogêneo e infinito. 
A concepção geocêntrica do universo coincide,

basicamente, com a percepção do senso comum, pois
trata-se de uma representação daquilo que podemos
observar diretamente: nós aqui, no centro (o ponto

fixo, a referência), com os astros girando á nossa volta.



Metafísicas da modernidade.
 O debate entre materialistas e idealistas. *
materialismo ( ou fisicalismo)- é materialista
qualquer concepção ou doutrina que tem, implícita ou
explicitamente, a matéria (ou algum principio físico,
como o átomo ou a energia) como a realidade primeira
e fundamental de tudo o que existe * idealismo.é
idealista qualquer doutrina que concebe, implícita ou
explicitamente, que o pensamento, a ideia ou algum
principio imaterial (isto é, de outra ordem que não a
da matéria) constitui a realidade primeira w
fundamental de tudo o que existe ou uma realidade
independente e distinta da matéria, mas tendo
precedência (anterioridade e maior importância) sobre
esta.



Dualismo cartesiano. 
Durante o século XVII- época do chamado grande
racionalismo-, esse pensador concebeu uma
metafísica de muita influência até nossos dias. Trata-
se da concepção de mundo que separa radicalmente
matéria e espírito, ou corpo e mente, conhecida como
dualismo cartesiano.



Idealismo absoluto: 
Tendo suas origens a partir da revolução filosófica
iniciada por Descartes, é nos pensadores alemães que
o Idealismo está em geral associado, desde Kant até
Hegel, que seria talvez o último grande idealista da
modernidade. Muitos, ainda, acreditam que a teoria
das ideias de Platão é historicamente o primeiro dos
idealismos, em que a verdadeira realidade está no
mundo das ideias, das formas inteligíveis, acessíveis
apenas à razão.



Como se concebe o mundo hoje em dia: 
O problema do mundo e de como são realmente a
coisas ressurge continuamente em diversas áreas de
atuação humana, mesmo quando não é abordado
diretamente. Ou seja, reaparece como pressuposto,
conformando implicitamente uma tese ontológica.



Reducionismo materialista.
Reducionismo, em filosofia, é o nome dado a teorias
correlatas que afirmam, grosso modo, que objetos,

fenômenos, teorias e significados complexos pode ser
sempre reduzidos, a fim de explicá-los, a suas partes

constituintes mais simples.



Enfoques não Reducionistas 
 O paradigma reducionista- mecanicista estabelecido

com o surgimento da ciência moderna tem
encontrado, no entanto, dificuldades para ser

mantido, principalmente em algumas áreas de
investigação, como a biologia, a ecologia, a psicologia,

a sociologia e a linguística, e mesmo na física. 




